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PROGRAMA DISCIPLINA 

EMENTA 

Formação de população-base e ampliação da variabilidade genética, genética 

quantitativa aplicada ao melhoramento de plantas autógamas, estratégias do 

melhoramento de plantas autógamas, proteção e registro de cultivares de plantas 

autógamas. Bases genéticas do melhoramento em plantas autógamas. Freqüência 

genética. Coeficiente de autofecundação e efeito de autofecundação em organismos 

autógamas. Métodos de melhoramento de plantas autógamas: seleção individual e 

massal, genealogia, populações, retrocruzamento, seleção recorrente das culturas 

de feijão, algodão, sorgo, arroz, algodão, e hortaliças autógamas. 

OBJETIVOS 

Apresentar as particularidades da estrutura genética e da herança quantitativa em 

populações de plantas autógamas. - Discutir as estratégias de melhoramento para o 

desenvolvimento de cultivares homozigotas. - Identificar similaridades e diferenças 

entre programas de melhoramento públicos e privados no desenvolvimento de 

cultivares de plantas autógamas. 

 PROGRAMA 

Unidade 1 – Formação de população-base e ampliação da variabilidade genética 

1.1. Estrutura genética de espécies autógamas 1.2. Formação de agrupamentos 

gênicos 1.3. Seleção de genitores 1.4. Ampliação da variabilidade genética  
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1.5. Conservação e uso de germoplasma  

Unidade 2 – Genética quantitativa aplicada ao melhoramento de plantas autógamas 

2.1. Médias, variâncias e co-variâncias com endogamia 2.2. Efeitos fixos e aleatórios 

em genética de plantas 2.3. Interpretação da variação fenotípica em F2 2.4. 

Estimação dos componentes da variação fenotípica 2.5. Análises dialélicas e de 

capacidade de combinação  

Unidade 3 – Estratégias do melhoramento de plantas autógamas 3.1. Organização e 

funcionamento de programas de melhoramento 3.2. Modelos de seleção artificial 

3.3. Melhoramento participativo 3.4. Melhoramento sustentável 3.5. Melhoramento 

com enfoque na nutrição humana  

Unidade 4 – Proteção e registro de cultivares de plantas autógamas 4.1. Normas 

nacionais e internacionais de proteção de cultivares 4.2. Estratégias da iniciativa 

privada no pós-melhoramento 4.3. Instituições públicas de pesquisa: estratégias e 

ações 1. Introdução 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Monografia ou projeto, apresentação de seminários, exercícios práticos, participação 

em aula e em discussões, assiduidade e prova  escrita.  
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